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RESUMO 

 

O presente trabalho completo busca refletir sobre o acolhimento de crianças imigrantes haitianas em 

Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) de Toledo/PR, resultado do recorte de uma pesquisa 

de mestrado em curso. O estudo, de caráter qualitativo e exploratório, utilizou entrevistas 

semiestruturadas com gestores e educadores, além de revisão bibliográfica e análise de dados oficiais. 

A pesquisa revela que, apesar da legislação que garante o direito à educação para imigrantes, a prática 

escolar enfrenta desafios significativos. Os resultados apontam para três obstáculos principais: a barreira 

linguística, que impede a comunicação e a plena integração de alunos e famílias; a ausência de suporte 

estruturado, que transfere a responsabilidade do acolhimento diretamente para os educadores; e a 

dificuldade em lidar com as diferenças culturais, muitas vezes mascaradas pelo “mito da democracia 

racial”. Conclui-se que, para uma educação verdadeiramente inclusiva, são necessárias políticas 

públicas mais eficazes, formação contínua para os professores e um esforço coletivo para valorizar a 

diversidade cultural no ambiente escolar.  
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RESUMEN  

Este trabajo completo busca reflexionar sobre la acogida de niños inmigrantes haitianos en los Centros 

Municipales de Educación Infantil (CMEIs) de Toledo, Paraná, como parte de una investigación de 

maestría en curso. El estudio, de carácter cualitativo y exploratorio, utilizó entrevistas semiestructuradas 

con directivos y educadores, además de una revisión bibliográfica y el análisis de datos oficiales. La 

investigación revela que, a pesar de la legislación que garantiza el derecho a la educación para los 

inmigrantes, la práctica escolar enfrenta desafíos significativos. Los resultados señalan tres obstáculos 

principales: la barrera lingüística, que dificulta la comunicación y la plena integración de alumnos y 

familias; la ausencia de un apoyo estructurado, que transfiere la responsabilidad de la acogida 

directamente a los educadores; y la dificultad para abordar las diferencias culturales, a menudo ocultas 

bajo la influencia del "mito de la democracia racial". Se concluye que, para una educación 

verdaderamente inclusiva, se necesitan políticas públicas más eficaces, formación continua para los 

profesores y un esfuerzo colectivo para valorar la diversidad cultural en el entorno escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem testemunhado um crescente número de imigrantes nos últimos anos, um 

processo observado em todos os estados da federação, em maior ou menor medida. Essa 

dinâmica populacional tem gerado demandas, direitos e desafios significativos para os mais 

diversos sistemas de proteção social e provisão de direitos na forma de serviços públicos.          

Dentre estes sistemas, inclui-se o educacional, sobretudo no que se refere ao acolhimento aos 

filhos das famílias imigrantes, que se encontram em idade escolar. Do ponto de vista mais 

restrito, o presente estudo debruça-se sobre a realidade concreta existente nos Centros 

Municipais de Educação Infantil – CMEI´s, do município de Toledo/PR, sobretudo os que já 

possuem considerável número de crianças imigrantes e/ou filhos de imigrantes de nacionalidade 

haitiana matriculados. 

Inserido no contexto de uma pesquisa mais ampla, que vem sendo realizada no 

Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGeo) da Unioeste, campus de Marechal Cândido 

Rondon/PR, este trabalho completo tem como objetivo principal apresentar e discutir alguns 

dos resultados preliminares já alcançados através da pesquisa. Especificamente, focamos na 

percepção de gestores e educadores dos CMEIs sobre os complexos aspectos que permeiam a 

promoção do acolhimento de crianças imigrantes haitianas, a partir de dados coletados por meio 

de entrevistas semiestruturadas. Buscando responder a seguinte indagação: qual o papel da 

escola no acolhimento destas crianças imigrantes? Para tanto, a pesquisa se baseou em uma 

abordagem metodológica qualitativa e exploratória, combinando a revisão bibliográfica com a 

análise de alguns dados coletados em campo. 

A coleta de dados incluiu também a análise de fontes documentais e estatísticas oficiais 

de órgãos como o IBGE e a Prefeitura de Toledo, bem como entrevistas semiestruturadas com 

representantes do poder público (Secretaria de Desenvolvimento Humano), da sociedade civil 

(Embaixada Solidária) e ao longo do texto, serão discutidas os três principais pontos que foram 

levantados durante as entrevistas pelas educadoras e equipe gestora, sendo estes a) barreira 

linguística; b) a ausência de suporte estruturado e c) o desafio de se trabalhar com as diferenças 

culturais. 

A pesquisa se justifica diante do cenário de aumento de matrículas de alunos de outras 

nacionalidades nas escolas públicas brasileiras. Segundo o Censo Escolar de 2016, realizado 



 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em 2008, 

foram 34 mil matrículas registradas de imigrantes ou refugiados, enquanto em 2016 o dado 

saltou para quase 73 mil. Atualmente, 1,3 milhões de imigrantes moram no Brasil e cerca de 

122.900 imigrantes foram matriculados na rede básica de ensino no ano de 2021  (Camargo, 

2021). Diante disto, houve a necessidade de implantar um conjunto de legislações que 

asseguram o direito à educação de imigrantes e refugiados, como por exemplo, a Lei dos 

Refugiados (artigos 43º e 44º), que garante que a falta de documentos não pode impedir o acesso 

ao ensino, conforme Souza (2018).  

Dados do Censo de 2016 afirmam que estes estudantes imigrantes, em sua grande 

maioria, são acolhidos pela rede pública de ensino, porém, as redes públicas de ensino oferecem 

poucos direcionamentos sobre como os trabalhos pedagógicos devem ser realizados ou como 

deve ser o acolhimento desse público específico (Souza, 2018). O acolhimento e aproximação 

destas famílias imigrantes mostra-se de extrema importância tanto para os membros da 

sociedade, já desde antes presentes no país em questão, quanto para os que imigraram 

recentemente, muitas vezes levados a deixar seu país de origem após graves violações de seus 

direitos, conforme afirma matéria do Conselho Nacional do Ministério Público - CNMP em 

2023 (Caixeta, 2021). 

  Estes, em sua grande maioria, vêm para o Brasil trazendo sua família, buscando novas 

oportunidades de recomeço e, estas crianças, filhos destes imigrantes, ao serem atendidas nas 

unidades escolares representam um desafio para a equipe pedagógica e comunidade escolar 

como um todo. Problemas de adaptação devido a comunicação, a alimentação e até mesmo, 

preconceito por parte de alguns devido a cor da pele, são situações vistas frequentemente nos 

espaços escolares. Diante deste cenário de crescente aumento de alunos imigrantes no território 

brasileiro, observou-se necessário a realização da pesquisa.  

  Neste sentido, a pesquisa se volta para a realidade de Toledo, Paraná. Embora o 

município não possua dados sistematizados sobre a quantidade de alunos imigrantes na Rede 

Municipal de Ensino, um levantamento manual realizado para o estudo revelou a existência de 

197 crianças imigrantes de origem haitiana matriculadas em 30 CMEIs. Dessa forma, este artigo 

busca discutir sobre alguns pontos que essa realidade impõe, com o intuito de fazer refletir sobre 

a importância do tema e, futuramente, contribuir com sugestões para políticas públicas. 

 

 

METODOLOGIA   



 

Do ponto de vista metodológico, inicialmente foram realizadas revisões bibliográficas, 

identificando os principais autores, teorias e metodologias acerca desta temática. Nesta etapa 

de revisão bibliográfica entrou-se em contato com os escritos de  Castro (2006) e Santos (2000), 

nos quais tem-se buscado compreender o processo de globalização que possui ligação direta 

com a mobilidade vista na contemporaneidade,  Tolhati  et al. (2024); Jesus (2020); Handerson 

(2015) buscando compreender os processos migratórios e seus impactos, além de clarificar os 

processos e facetas da migração Haitiana. Tem-se perseguido também realizar a leitura de 

autores como Furman (2020); Candau (2012); Vendramini e Perocco (2023);  Gomes (2012) 

que tem possibilitado a reflexão acerca do acolhimento de crianças imigrantes no âmbito 

escolar,  dentre outros autores que são relevantes e tratam do objeto pesquisado.  

Após delimitar os objetivos do projeto de pesquisa, foram realizadas buscas em sites 

oficiais como Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE, ACNUR e Prefeitura 

Municipal de Toledo com intuito de buscar dados quantitativos do número de imigrantes pelo 

mundo, Brasil e Toledo, através do acesso de fontes documentais oficiais.   

Optou-se também por realizar uma pesquisa de campo, com caráter exploratório, pois 

este tipo de abordagem foca na investigação empírica com o objetivo de aumentar a 

familiaridade do pesquisador com um fenômeno. Como nesta pesquisa busca-se estudar um 

grupo específico de imigrantes haitianos que se relacionam com CMEIs, optou-se por esta 

metodologia. Conforme explica Lakatos e Marconi (2003): 

  A vantagem do método consiste em respeitar a "totalidade solidária" dos grupos, ao 

estudar, em primeiro lugar, a vida do grupo na sua unidade concreta, evitando, 

portanto, a prematura dissociação de seus elementos. São exemplos desse tipo de 

estudo as monografias regionais, as rurais, as de aldeia e, até, as urbanas. (Lakatos; 

Marconi, 2003, p.108) 

Para a realização dessa pesquisa de campo, foi escolhido como instrumento para coletas 

de dados as entrevistas semi estruturadas, com a finalidade de buscar a compreensão sobre os 

aspectos que permeiam a promoção do acolhimento de crianças migrantes haitianas nos 

CMEIS. Com isso foram elaboradas perguntas para serem feitas a Secretaria de 

Desenvolvimento Humano do Município de Toledo para que se tivesse uma visão do poder 

público municipal sobre a temática pesquisada. A entrevista foi realizada com a então Secretária 

de Desenvolvimento Humano e a então Coordenadora da pasta de Imigração da referida 

secretaria.   



 

Outra ação realizada na pesquisa de campo foram entrevistas com a fundadora da 

Embaixada Solidária (entidade sem fins lucrativos) e o advogado da entidade, que atendem todo 

o público migrante da região, além de dar suporte ao poder público municipal e privado nas 

questões que envolvem imigração, tais como: cursos, traduções, assessoramentos e mediações. 

Estas entrevistas foram de suma importância, por contribuir na elucidação de como os processos 

migratórios são tratados em Toledo pela gestão pública municipal e sociedade civil,  

evidenciando os motivos e como se organizam legalmente, estes que aqui chegam, muitas 

vezes, apenas com a roupa do corpo, conforme relatado nas entrevistas. 

Figura 1 – Sede da Embaixada Solidária, entidade sem fins lucrativos que atende imigrantes em Toledo e região.  

 

Fonte: a autora, 2025  

 

                                                    

 Como ação da proposta do projeto de pesquisa, foram realizadas visitas presencialmente 

em 6 CMEIs previamente escolhidos. Ao todo são 30 CMEIs distribuídos no município de 



 

Toledo, separados em 6 polos, como pode ser observado na Figura 2, mapa elaborado para a 

pesquisa.  

                        Figura 2 – Mapa dos CMEIs do Município de Toledo-PR, separados por polos.  

   

                            Fonte: Santos, 2025 

  Foi escolhido 1 CMEI de cada polo para ser pesquisado, tendo como critério de escolha 

o CMEI com o maior número de crianças migrantes matriculadas conforme dados do ano de 



 

2024, fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação. Conforme pode ser observado nas 

figuras dos polos abaixo: 

 

 

 Fonte:Toledo, 2023 

  Outra ação da pesquisa foi entrevistar as diretoras e coordenadoras dos espaços 

educacionais selecionados para a pesquisa a fim de compreender em quais condições se dá a 

promoção de políticas públicas escolares no município, bem como entrevistas com alguns 

professores, com intuito de compreender a visão das educadoras com relação às problemáticas 

relacionadas a estes alunos imigrantes, suas dificuldades, e como é realizado o acolhimento  

destes.  



 

  Como ação futura da pesquisa, serão realizadas entrevistas semi estruturadas com 

famílias imigrantes haitianas que frequentam os CMEIs escolhidos, previamente selecionadas 

pelas educadoras, buscando evidenciar suas necessidades, seus motivos para vir ao Brasil, suas 

dificuldades, sua realidade e, principalmente, sua visão com relação ao acolhimento que 

recebem nos espaços educacionais.  

  Os dados coletados, que incluem as perspectivas do poder público, de organizações da 

sociedade civil e das próprias equipes pedagógicas, estão sendo analisados qualitativamente, 

pois, conforme afirma Almeida (2021, p. 23), este método de análise é fundamental porque 

"observa, analisa e interpreta os dados com base numa visão psicossocial", permitindo que a 

pesquisa vá além dos números para compreender a complexidade das relações entre os sujeitos 

e a realidade. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

  A intensificação dos fluxos migratórios nas últimas décadas é um reflexo direto da 

globalização e das profundas disparidades socioeconômicas (Santos, 2000; Castro, 2006). O 

conceito de globalização, embora muitas vezes banalizado, tem um significado crucial. 

Inicialmente, o termo foi lançado por Theodore Levitt em 1983 para descrever a estratégia de 

empresas que buscavam vender produtos padronizados globalmente (Foucher, 2009). Contudo, 

em essência, a globalização pode ser definida como um processo que busca transformar todo o 

planeta em um único espaço (Castro, 2006). 

  Este processo, na verdade, não é novo, mas sim uma continuidade da expansão do modo 

de produção capitalista em âmbito global (Santos, 2000). A partir de meados do século XX, e 

especialmente após a Guerra Fria, a disseminação do neoliberalismo, combinada com os 

avanços em transportes e comunicação, permitiu a conexão instantânea entre diferentes partes 

do mundo. Segundo Castro (2006, p. 47), essa nova ordem mundial é caracterizada pela 

interação "muito mais livre e flexível" de grandes corporações, organizações supranacionais e 

blocos regionais. 

  Entretanto, Milton Santos (2000) argumenta que a globalização não pode ser vista 

apenas como uma "fábula" de integração e facilidades. Ele faz uma dura crítica, revelando a 

globalização como perversidade, pois ela promove o aumento da desigualdade tanto dentro de 

um mesmo país quanto entre nações. O autor utiliza o exemplo de que os Estados Unidos da 



 

América, que antes eram 16 vezes mais ricos que a Tanzânia, se tornaram 32 vezes mais ricos 

trinta anos depois. Além disso, essa "integração" também pode levar à xenofobia e ao 

preconceito. A globalização, portanto, é um processo contraditório que, ao mesmo tempo em 

que aproxima, afasta aqueles que não têm acesso às suas ferramentas e benefícios. 

  Em uma sociedade cada vez mais globalizada, os fluxos migratórios internacionais 

impactam significativamente os Estados nacionais. O Brasil, historicamente miscigenado e 

conhecido por seu acolhimento, tornou-se um destino relevante para imigrantes de diversas 

nacionalidades. O cenário se intensificou de forma particular com a chegada de haitianos após 

o terremoto de 2010. No entanto, essa migração não se deve apenas ao desastre natural; ela foi 

impulsionada por uma combinação de fatores, como a busca por melhores condições de vida, 

crises políticas e a Missão das Nações Unidas para Estabilização do Haiti - MINUSTAH 

(Handerson, 2015; Oliveira, 2022; Jesus, 2020). 

  A chegada desses imigrantes impôs ao Brasil a necessidade de rever suas políticas de 

acolhimento e integração. A Lei da Migração (Lei nº 13.445/2017), por exemplo, assegura o 

direito à educação para todos, independentemente da documentação (Souza, 2018). No Paraná, 

a Deliberação nº 09 de 2001 garante a matrícula, mas deixa a cargo às instituições de ensino as 

estratégias de acolhimento e organização (Furman, 2020; Oliveira, 2022). Essa delegação 

resulta em uma lacuna importante, pois as adequações em sala de aula "ficam por conta de cada 

professor e equipe pedagógica" (Oliveira, 2022, p. 17). Essa falta de direcionamento, conforme 

constatado nas entrevistas realizadas com as diretoras e educadoras de seis CMEIs em Toledo, 

revela que a capacitação de professores sobre a inclusão de estudantes estrangeiros, prevista na 

própria Deliberação, ainda é uma necessidade. 

   Nesse contexto, a escola se mostra como um espaço de cruzamento de culturas, fluido 

e complexo, conforme afirma Candau (2012). Existe uma relação indissociável entre educação 

e cultura, pois "não há educação que não esteja imersa nos processos culturais do contexto em 

que se situa" (Candau, 2012, p. 13). A presença de crianças imigrantes "desafia os educadores 

a uma difícil, mas necessária, tarefa, em direção a uma real universalização dos conhecimentos 

humanos a partir da particularidade do contexto de vida dos estudantes" (Vendramini e Perocco, 

2023, p. 15). 

  Portanto, o processo educacional assume um papel indispensável na formação de 

pessoas capazes de lutar contra os preconceitos, as discriminações e a violência contra aqueles 



 

que possuem uma cultura diferente (Torres, 2022). Os educadores têm a função de combater o 

preconceito e a discriminação, focando na formação de cidadãos e sujeitos de direitos, como 

destaca Gomes (2012). Candau (2012) reforça essa ideia afirmando que: “Se quisermos 

potencializar os processos de aprendizagem escolar na perspectiva da garantia a todos/as do 

direito à educação teremos de afirmar a urgência de se trabalhar as questões relativas ao 

reconhecimento e à valorização das diferentes culturas nos contextos.” (Candau, 2012, p. 3). 

  As crianças, desde o nascimento, buscam conquistar seu espaço, e esses espaços vão 

além do círculo familiar. Conforme explica Callai (2005), ao caminhar, brincar e correr, a 

criança interage com um espaço social, ampliando sua percepção e compreendendo a 

complexidade do mundo. A presença de alunos imigrantes haitianos nos CMEIs transforma a 

realidade desses espaços e a noção de espaço que as crianças constroem socialmente. Caso 

surjam conflitos ou problemáticas, os educadores precisam percebê-los e trabalhar os conceitos 

com as crianças (Callai, 2005). 

   No entanto, a atuação dos educadores não se limita a resolver conflitos. Eles têm a 

função primordial de ensinar os conteúdos que o currículo determina. Segundo Forquin (2000, 

p. 48), o currículo pode ser descrito como "Tudo que é suposto de ser ensinado ou aprendido, 

segundo uma ordem determinada de programação". Estes currículos, tanto na esfera municipal 

quanto na estadual e federal, têm a função de representar os reais anseios e desejos de superação 

no campo educacional. 

  A lei número 9.394/96 da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), por 

exemplo, já garantia, em seu artigo 26, § 1º, que o ensino de História e Cultura do Brasil e do 

Afro-Brasileira e Africana seria obrigatório nos currículos (Brasil, 1996). Posteriormente, essa 

determinação foi reforçada pela Lei nº 10.639/2003, que incluiu a obrigatoriedade da temática 

no currículo oficial da rede de ensino, visando o reconhecimento e a valorização da herança 

cultural africana (Brasil, 2003). 

  Apesar da relevância e da importância deste tema para a formação cidadã, Vasconcellos 

e Carvalho (2017) apontam que alguns professores ainda não incorporam em suas práticas 

pedagógicas a temática étnico-racial ou não buscam relacionar os conteúdos com a vida dos 

educandos, dificultando o processo de aprendizagem. Esse cenário de desvalorização das 

identidades culturais e da falta de aprofundamento sobre a temática do racismo pode ser reflexo 

do “mito da democracia racial”, que, conforme Vieira (2023), sustenta a falsa ideia de que o 



 

Brasil não tem preconceito, invisibilizando as lutas e as discriminações enfrentadas por grupos 

como os imigrantes. 

Com base na fundamentação teórica exposta acima que abordou os fluxos migratórios, 

as políticas de acolhimento, educação e cultura, o presente estudo tem avançado para a análise 

dos dados coletados até aqui com a referida pesquisa. A próxima seção apresentará alguns 

resultados evidenciando as principais dificuldades encontradas pelas educadoras como a 

barreira linguística, a ausência de suporte estruturado e o desafio de se trabalhar com as 

diferenças culturais. Os dados serão discutidos à luz do referencial teórico, a fim de identificar 

pontos de encontro e desencontro, e de responder à questão central que norteia esta 

investigação. 

        

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    Apesar de ainda estar em processo de coleta de dados, o que se pode observar até o 

momento da pesquisa foi o papel central da escola nestes debates sobre imigração e inclusão 

(Tolhati et al., 2024). Nessa perspectiva, da escola como espaço fundamental de integração e 

socialização, onde as crianças adquirem as ferramentas para participar ativamente da sociedade 

(Tolhati et al., 2024), os resultados das entrevistas com a direção e coordenação dos CMEIs de 

Toledo tem revelado um obstáculo primordial a essa função no contexto da inclusão de crianças 

imigrantes haitianas: a barreira linguística.  

 Essa dificuldade de comunicação, conforme evidenciado pelas falas dos gestores, 

impacta diretamente a capacidade da escola de promover a plena integração e o 

desenvolvimento social desses alunos. A dificuldade de comunicação entre as crianças, os 

educadores e, por vezes, as famílias, emerge não apenas como um obstáculo prático para as 

atividades pedagógicas e a aprendizagem de conteúdos, mas também como um fator que 

impacta a socialização e a construção de vínculos e compreensão da realidade destas famílias e 

cultura na qual estão inseridos.  

 Observou-se que a ausência de um suporte linguístico estruturado e específico para 

este público contribui para as dificuldades de interação plena com a escola, ecoando as 

discussões de Santos e Mendes (2004) sobre a importância do desenvolvimento de ambas as 

línguas (materna e de acolhimento) para o sucesso acadêmico e social de crianças bilíngues 

(Furman, 2020). Quando os professores foram questionados sobre as dificuldades encontradas 



 

em sala de aula com os alunos imigrantes filhos de haitianos, a grande maioria respondeu 

situações relacionadas a comunicação, como pode ser observado no recorte abaixo: 

“Sim. Às vezes, sim. Algumas dificuldades. Porque vem da família. A gente acha que 

eles confundem um pouco a questão da língua mesmo. Porque tem crianças que em 

casa só falam o crioulo. E aí, chega aqui, é só o português. E tem muitas mães, 

principalmente, que não falam nadinha o português. Então, a gente tem dificuldade às 

vezes com as crianças. E a gente tem bastante dificuldade com algumas.” 

(Entrevistada 6, informação verbal) 

             

        Esta dificuldade relacionada à comunicação em português, principalmente em casa, fica 

evidente nas entrevistas, sobretudo com a figura materna, que, segundo os entrevistados 

apresentam maior dificuldade na comunicação com o português, mesmo estando no Brasil a um 

certo tempo (anos), discussão esta também observada por Jesus (2020) “enquanto as mulheres 

haitianas se manifestam quase exclusivamente em creóle, mesmo passados vários anos no 

Brasil” (Jesus, 2020 p. 22). Esta dificuldade acaba comprometendo os trabalhos realizados em 

sala de aula ou a efetiva integração da criança nas atividades escolares, conforme pode ser 

observado no trecho de uma das entrevistas realizadas na pesquisa “A nossa dúvida é sempre 

se eles compreenderam o que a gente pediu, né?” (Entrevistada 18, informação verbal). 

      A barreira linguística emerge como um dos principais obstáculos para o acolhimento eficaz 

das crianças haitianas, revelando uma profunda lacuna entre a legislação e a prática pedagógica. 

Embora a Lei da Migração (Lei nº 13.445/2017) e a Deliberação do Paraná (nº 09/2001) 

garantam o direito à educação e à matrícula, a ausência de um suporte linguístico estruturado e 

de políticas de formação continuada para os educadores transfere a responsabilidade do 

acolhimento diretamente para a escola e, em última instância, para o professor. Como pode ser 

evidenciado nos relatos a seguir: “É que na verdade falta muito amparo para a gente né? Eu 

acredito. (...) São dificuldades que não tem, não tem aparato nenhum. (Entrevistada 15, relato 

verbal), ou ainda  “(...) muitas vezes a gente não tem uma preparação inicial, nós não estamos 

preparados para receber, a gente se depara e busca o com conhecimento, né? Até então a gente 

fica perdido, até encontrar um meio de conseguir lidar com a família, com a criança. 

(Entrevistada 20, informação verbal).  

  Essa delegação de responsabilidade gera um cenário de incerteza e insegurança. 

Professores e gestores expressam uma constante "dúvida se eles [os alunos] compreenderam o 

que a gente pediu", conforme relato da Entrevistada 18, refletindo a dificuldade de promover a 

integração plena dos alunos na rotina escolar e a aprendizagem de conteúdos. Essa realidade 

vem de encontro a análise de Furman (2020) e Oliveira (2022) de que as adequações 

pedagógicas ficam "por conta de cada professor e equipe", o que, na prática, se mostra 



 

insuficiente para atender às necessidades específicas desse público. A falta de comunicação, 

especialmente com as mães que, segundo os entrevistados e também abordado por Jesus (2020), 

mantêm o uso do crioulo haitiano, compromete a parceria entre família e escola, dificultando a 

compreensão mútua e o suporte necessário ao desenvolvimento da criança. 

 Outra categoria importante a ser discutida, evidenciada pela pesquisa, diz respeito às 

diferenças culturais e seus impactos no ambiente escolar. As práticas cotidianas, os hábitos 

alimentares e as formas de interação social trazidas pelas crianças haitianas, embora 

representem uma riqueza para o ambiente multicultural, por vezes geram ruídos na 

comunicação e demandam dos educadores uma postura sensível e informada.  

 Essas diferenças culturais, embora reconhecidas como um fator de enriquecimento, 

representam um desafio prático para a equipe pedagógica. Embora os professores de Educação 

Infantil demonstrem consciência da importância da temática étnico-racial, afirmando a 

necessidade de "começar ali, né? Na base, pra quem sabe ter um futuro de pessoas melhores" 

(Entrevistada 11), há uma lacuna entre essa percepção e a sua efetiva aplicação no cotidiano 

escolar. A maioria dos entrevistados admitiu trabalhar o tema de forma superficial ou, em 

alguns casos, não ter o preparo necessário para abordá-lo. Quando questionadas qual a 

familiaridade das educadoras com as temáticas etnico raciais, o recorte de entrevista abaixo 

exemplifica bem a maioria esmagadora das respostas: 

Entrevistada 12: Baixa. Entrevistada 11: É, acho que é uma coisa que a gente não 

busca, às vezes, mais quando realmente necessário. A gente precisa entender tal 

situação, aí a gente vai dar uma pesquisada, mas é uma coisa que a gente realmente 

não busca. 

Entrevistada 12: Só quando aparece a situação. Entrevistada 11: Não é uma coisa que 

a gente busca, né? Deveria, mas não é uma coisa que a gente vai lá pesquisar. 

(Entrevistas 11 e 12, informações verbais) 

 

 Essa discrepância não é um problema isolado, mas um reflexo da complexidade que 

cerca o tema. Conforme apontam Vasconcellos e Carvalho (2017), muitos educadores ainda 

não integram a temática étnico-racial em suas práticas, falhando em conectar os conteúdos com 

a realidade dos alunos. Essa dificuldade se mostra ainda mais preocupante quando analisada 

sob a perspectiva do "mito da democracia racial", um conceito que, segundo Vieira (2023), 

sustenta a falsa ideia de que o Brasil é livre de preconceitos. Ao invisibilizar o racismo e as 

discriminações, esse mito contribui para que as questões de pertencimento cultural e as 

dificuldades enfrentadas por crianças imigrantes, como as haitianas, não sejam tratadas de 

forma profunda e efetiva nas escolas. Assim, o acolhimento, que deveria ser um ato de 



 

valorização da diversidade, é muitas vezes comprometido por uma falta de conhecimento e por 

um contexto social que minimiza o problema. 

 Isso evidencia a lacuna entre a importância do tema e a sua efetiva aplicação na prática 

pedagógica, tornando clara a necessidade de uma análise mais aprofundada dos currículos e de 

ações que possam apoiar os professores nesse desafio. Evidenciando a necessidade de um 

currículo e de práticas pedagógicas que incorporem a diversidade cultural, promovendo o 

respeito e a valorização das diferentes origens, valorizando a educação intercultural como 

ferramenta para o combate ao preconceito, conforme reforçam as teorias de Candau (2012).     

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados parciais da pesquisa realizada nos Centros Municipais de Educação 

Infantil de Toledo/PR, ao investigar a percepção de gestores e educadores sobre o acolhimento 

de crianças imigrantes haitianas, tem revelado uma realidade complexa e multifacetada, 

marcada por uma profunda lacuna entre a legislação e a prática pedagógica. Os resultados 

preliminares apontam para a urgência de se repensar o modelo de acolhimento nas escolas 

brasileiras, destacando a necessidade de suporte estruturado e políticas de formação contínua e 

direcionamento aos educadores. 

Uma das principais conclusões do estudo é que a barreira linguística se mostra como o 

principal obstáculo dentro dos espaços educativos. A ausência de apoio e a dificuldade de 

comunicação com as famílias, especialmente com as mães, comprometem não apenas o 

processo de ensino-aprendizagem, mas também a construção de vínculos sociais essenciais. 

Essa situação, como demonstrado pelas entrevistas, sobrecarrega os educadores e gera um 

cenário de incerteza, reforçando a análise de que as adequações pedagógicas ficam a cargo de 

cada profissional, o que se mostra insuficiente, ainda mais por estar dentro de uma rede de 

ensino. 

Outro ponto importante identificado pelos processos de pesquisa realizadas até esta 

etapa, é a falta de preparo para lidar com as diferenças culturais. Embora os educadores 

demonstrem ter consciência da importância da diversidade, a pesquisa aponta que a abordagem 

da temática étnico-racial ainda é superficial e reativa, realizada apenas quando situações 

específicas aparecem. Essa situação está diretamente ligada à influência do "mito da democracia 



 

racial", que, ao invisibilizar o racismo e as discriminações, impede que a escola atue de forma 

proativa na valorização da diversidade cultural, como preconizado pelos autores.  

Por fim, o presente estudo demonstra ter contribuído para a reflexão sobre o papel 

transformador da escola no acolhimento de imigrantes, ao mesmo tempo que chama a atenção 

sobre os desafios práticos que ainda persistem. A superação desses obstáculos exige não apenas 

a revisão de currículos, mas um esforço coletivo para desconstruir preconceitos e construir uma 

educação que seja verdadeiramente inclusiva, valorizando cada história e cultura no espaço 

escolar. 
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